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(Marcos 16,15) “Ide pelo mundo inteiro e anunciai o evangelho a toda criatura ! ” 

Amados Educadores 

              Não se trata de somente repetir as palavras de Jesus, mas também de transformar os seus   

              ensinamentos em gestos concretos de amor, fraternidade, misericórdia, partilha, justiça e paz. 

              O mundo e, principalmente, o nosso país estão precisando desses  gestos  concretos.  

              O verdadeiro educador tem essa possibilidade, pois as crianças e jovens são um terreno muito 

               fértil para que sementes de amor sejam plantadas e cultivadas.  

               Não percamos esta oportunidade de sermos construtores de um mundo melhor, porque  

               tenhamos a certeza de que fomos escolhidos por ELE para essa missão. 

Comissão Diocesana da Pastoral da Educação 

************************************************************************************ 

DIOCESE DE AMPARO- PASTORAL DA EDUCAÇÃO 

“Todo cristão batizado deve ser missionário” 

Educação Infantil –1º ao 5º ano do Ensino Fundamental-Junho/Julho de 2018 

 

1. Uma palavra aos professores – A violência, como sabemos, é um dos mais sérios problemas de nosso 

país e, para superá-la é necessário que a escola e a sociedade em geral avancem na construção de uma 

cultura de paz. Isso significa, antes de tudo, formar as pessoas, já desde crianças, numa consciência de amor 

fraterno e de respeito pela liberdade, justiça, democracia, direitos humanos, tolerância, igualdade e 

solidariedade. É com base nesses valores que nós educadores devemos pautar nosso trabalho já que a paz 

não acontecerá apenas pelos acordos políticos, econômicos ou militares. Para ser duradoura, a paz depende 

do comprometimento de cada ser humano que, como cidadão consciente, passa a agir com sentimentos de 

fraternidade. É o papel mais importante que cabe à educação desempenhar. Contamos com vocês. Bom 

trabalho! 

2. Conversando com os alunos – Oi, amiguinhos!  Nesse ano estamos empenhados em tratar com vocês 

sobre a necessidade de enfrentarmos o problema da violência para que todos nós possamos viver melhor. Já 

que somos todos irmãos é preciso viver em paz onde quer que estejamos: na família, na escola, no ambiente 

em que vivemos. Agindo assim, estaremos sendo de fato um “Patrulheiro da Paz” como combinamos. 

Vejam que historinha interessante preparamos para vocês:- 

3. Situação-estímulo:- O Sol e o Vento 

   Certa vez o sol e o vento começaram a discutir sobre qual dos dois era o mais forte. Então resolveram 

fazer uma disputa. O vento disse:- 

   - Provarei que sou o mais forte. Vê aquele homem que vem andando lá embaixo com um capote? Aposto 

como posso fazer com que ele tire o capote muito antes que você pode conseguir. 

http://www.diocesedeamparo.org.br/index.php/category/downloads/


   O sol recolheu-se atrás das nuvens e o vento então começou a soprar cada vez com mais força até se tornar 

um furacão. Mas, quanto mais ele soprava, mais o homem segurava o capote junto de si. Finalmente, o vento 

acalmou-se e deixou de soprar. 

   Chegou a vez do sol. Então ele saiu de trás das nuvens e brilhou com toda força no céu, aquecendo a terra 

com seus raios luminosos. O homem, sentindo aquele calor gostoso, sorriu e tirou o capote. 

   Sentindo-se o vencedor, o sol disse ao vento:- 

   - A gentileza e a amizade são mais fortes do que a fúria e a força. 

4. Sugestões de Atividades 

Observação: O texto parece-nos servir para se introduzir entre os alunos a ideia da não violência para que 

aprendam que os conflitos, quaisquer que sejam, podem e devem ser resolvidos de maneira pacífica. As 

atividades que podem dele decorrer são inúmeras: dentre elas sugerimos:- 

 4.1. Ler, ou contar a história para a classe, abordando ideias como: Como é um dia de sol? E um dia de 

vento? O que é mais gostoso sentir, o sol, ou o vento? Quando o vento se torna um furacão, o que ele pode 

fazer? Vocês já viram em fotografias, ou na TV, sobre os estragos que o vento pode fazer? E o sol, é sempre 

bom? O que o excesso de exposição ao sol pose causar? Quais os cuidados que devemos ter quando vamos à 

piscina, ou à praia? Muitos e muitos dias de sol e a falta de chuva fazem o que? Quem ganhou a aposta da 

história, o sol, ou o vento? Por quê? (evidenciar a moral da história, escrevê-la na lousa, num cartaz, nos 

cadernos, etc.) 

   4.2. Dramatização:- Preparar sacos de papel com o nome dos personagens Sol – Vento – Nuvens – 

Caminhante – Os alunos cobrem o rosto com o saco que os identifica e reproduzem a cena revezando-se nos 

vários papéis, de modo que todos participem. Avaliar com a classe o desempenho dos atores. 

   4.3. Jogo de imaginação:- Conversando com a classe, o professor estimula a imaginação dos alunos, com 

perguntas que elas possam responder através de ações que inspirem bons sentimentos e boas atitudes, de 

preferência. Exs:-  

   - O que você faria se encontrasse um passarinho machucado? 

   - O que você faria se fosse um jogador de futebol rico e famoso? 

   - O que você faria se visse um(a) amigo (a) triste e chorando? 

   - O que você faria se encontrasse um cãozinho perdido na vizinhança de sua casa? 

   - O que você faria se visse um moleque destruindo canteiros de flores? (e assim por diante) 

   4.4. Roda de conversa:- Conversar com a classe e, se possível, apresentar gravuras que mostrem as 

múltiplas formas de violência que ocorrem no mundo e que são diariamente expostas nos meios de 

comunicação: pobreza - fome - moradores de rua - crianças sem escola - falta de atendimento para 

doentes - desemprego - tráfico de drogas - racismo - roubos - guerras - agressões físicas - falta de 

segurança - preconceitos etc. Deixar que os alunos relatem o que sabem disso e comentar com eles as 

causas e consequências desses problemas. 

   4.5. Painel da violência:- A partir da atividade anterior, organizar com a classe um painel que retrate 

esses tipos de violência usando fichas para identifica-los. Ex.: Violência escolar - violência doméstica - 

violência no trânsito - guerras - assaltos - crimes - abandono - assassinatos etc.  



OBSERVAÇÃO:- Lembramos que nessa, como nas atividades anteriores os assuntos e procedimentos 

devem ser adaptados conforme o nível dos alunos. 

   4.6.  Jogo do antônimo:- O professor escreve em pequenos papéis palavras sobre violência. Uma palavra 

para cada papelzinho. Coloca tudo num pacote. Cada criança vai sortear uma palavra e o restante da turma 

terá que dizer uma palavra antônima para anular aquela forma de violência. Por exemplo:- Se a palavra 

sorteada for “xingamentos”, pode-se responder com “elogios”, “diálogo”. O professor anota no quadro a 

palavra sorteada e todos os antônimos encontrados para aquela atitude de violência. Como conclusão, o 

professor conversa com os alunos sobre a diferença que podemos fazer no cotidiano quando, ao invés 

de uma atitude de violência, promovemos a cultura da paz. 

   4.7. Jogo da forca:- Esse jogo é muito conhecido para se descobrir uma palavra escondida.  Nesse nosso 

caso, o professor planeja e combina com a classe que serão palavras relacionadas com valores que queremos 

ressaltar, por serem importantes para a cultura da paz. Exs.:- tolerância - paciência - perdão - amizade - 

solidariedade - compreensão - empatia - fraternidade - honestidade - respeito - acolhimento etc. 

OBSERVAÇÃO:- Essa atividade e outras também podem ser desenvolvidas por vários dias e até mesmo 

ocupar os horários de fim de aula, quando a classe se prepara para sair. Isso é só uma sugestão. 

   4.8. Usando as “palavras mágicas” (vide sugestão feita no trabalho do mês de abril) 

O professor prepara em papel sulfite frases que simulam situações para que os alunos encaixem nelas a 

palavra mágica que for mais adequada. Exs.:-  

a) Juquinha quis lavar a louça e quebrou um prato. (Mamãe, desculpe, foi sem querer ) 

b) Antes do início da aula, os alunos em uníssono respondem ao professor. (Bom dia!) 

c) Oscar ajudou Pedrinho a resolver um exercício de matemática. (Amigo, muito obrigado, você me ajudou 

muito) 

d) Num balcão de compra Carlos espera sua vez e chega uma pessoa idosa. (Senhor, por favor, pode passar 

na minha frente) 

   4.9. Atividades de Educação Artística:- Sempre é válido utilizar as várias formas de expressão artística 

que se prestam a desenvolver a criatividade e a expressão de sentimentos e emoções. Assim, relacionamos:- 

   a) Desenhos, recorte e colagem -  para montar cartazes, painéis, varais com cenas de violência e maus 

tratos e outras que retratem o convívio pacífico entre pessoas. 

   b) Dramatizações de histórias inventadas pela classe, ou de outras relatadas pelas crianças 

   c) Assistir ou indicar filmes, cantar músicas e declamar poesias relacionadas com a construção da paz 

   4.10. Atividade de seguimento:- Usar em casa sempre que necessário as palavras mágicas de modo a 

contagiar a família pelas atitudes de gentileza que devem estar presentes no convívio familiar. 

 

   

 

 



 DIOCESE DE AMPARO- PASTORAL DA EDUCAÇÃO 

“Todo cristão batizado deve ser missionário” 

 

Do 6º ao 9º Ano do Ensino Fundamental – junho/julho de 2018 

 

Alunos e professores 

“Fraternidade e superação da violência” é o tema da Campanha da Fraternidade, e o lema: ”Vós sóis todos 

irmãos”(Mt 23.8) nos convida a refletir sobre a construção da paz, como uma das formas de superar a 

violência. 

È justamente sobre Fraternidade, superação da violência como ponte de construção  para a promoção da 

cultura da paz, que estaremos conduzindo nossa reflexão e as atividades estarão direcionadas para esse fim. 

 

Texto 1- Somos da Paz 

 

                 A paz é o ideal da humanidade. A paz é necessária. A paz é obrigatória. A paz é vantajosa. Não é 

uma ideia ilógica e fixa esta nossa; não é uma obsessão ou uma ilusão. É uma certeza. Sim, uma esperança, 

que tem por si o futuro da civilização, o destino do mundo. Sim, a paz! 

(Paulo VI. Mensagem para o 7º   Dia Mundial da Paz, 1974. In mensagens dos Papas sobre o Dia Mundial da Paz 1068 – 2017- Brasília: 

Edições CNBB, 2017). 

 

Sugestões de Atividades. 

1- Leitura e discussão do texto: (Em grupos)  

 

a) Reflita e complete: 

A paz é o ideal da humanidade, porque _______________________________________________ 

A paz é necessária, porque ________________________________________________________ 

A paz é obrigatória, porque ________________________________________________________ 

A paz é vantajosa, porque _________________________________________________________ 

 

b) Tomando como exemplo as afirmativas acima, escreva três negativas sobre: 

        A paz não é ilusão, porque ________________________________________________________ 

        A paz não é violência, porque _____________________________________________________ 

        A paz não é ódio, porque _________________________________________________________ 

        A paz não é injustiça, porque ______________________________________________________ 

c) Escreva um pequeno texto com o título: “A paz é uma Esperança” 

d) Em grupos, façam paródias ou componham letras de música ou mesmo uma poesia com o tema: 

“Somos da Paz”. 

 

 

2- Produção: Escreva uma mensagem sobre solidariedade e paz e encaminhe a um colega de sua classe. 

Se quiser pode assinar. As mensagens poderão ser direcionadas a um colega ou colocadas dentro de 

uma caixa e retiradas aleatoriamente. Se desejar poderá lê-la em voz alta. 

 



 

3- Panfletos: Construir panfletos sobre a paz no trânsito e distribuí-los entre parentes e amigos. 

 

 

4- Redes sociais: Escreva uma mensagem coletiva, com o auxílio de seu professor para colocar nas redes 

sociais. 

 

 

5- Interpretação: Qual sua contribuição para criar uma convivência social mais agradável. Escreva a 

resposta em papeleta. Socialize sua resposta com todos os colegas. Após correção de possíveis erros 

cole a papeleta em uma cartolina, para afixar em sala de aula. 

 

 

6- Direitos e Deveres: Em uma coluna escreva: 

 

 

Direitos que você tem para com os outros Deveres que você tem para com os outros 

  

  

  

  

  

7- Criatividade: Quem gostar de desenhar poderá fazer um desenho que represente a PAZ. 

Poderá ainda, fazer um trabalho de colagem que represente uma cena em um ambiente de PAZ 

 

 

Atividade de Seguimento: 

Leve para casa o exercício de reflexão que fizeram sobre direitos e deveres e solicite que os pais 

completem pelo menos duas linhas de cada coluna. Apresente aos seus colegas na sala de aula e 

transforme em um grande cartaz, contendo o que seus colegas também trouxeram de contribuição. 

 

Bom trabalho! 

 

***************************************************************************** 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



DIOCESE DE AMPARO- PASTORAL DA EDUCAÇÃO 

“Todo cristão batizado deve ser missionário” 

ENSINO MÉDIO – Junho/Julho de 2018 
 

TEXTO 1:   Quando eu voltar a ser criança – Fraternidade humana  

“Fico sentado, refletindo sobre aquilo que sabia antigamente e o que sei agora. E sinto cada vez mais pena por 

sermos tão pequenos e fracos. Mas sobretudo pena do Mundinho, porque o pai dele bebe. 

Fatalmente nos tornaremos amigos. As coisas vão mal para ele, e para mim também.  Que haja então fraternidade 

entre nós. E ele é responsável pelo meu sofrimento deste momento, porque foi por culpa dele que cheguei atrasado 

para o almoço. 

Senti um calorzinho nos olhos e logo afastei o caderno, para não molhar a página com o problema que estava 

resolvendo. Mas não: as lágrimas entraram pelo nariz adentro, não caíram. 

Eis Irene que se aproxima. Fica parada á distância, olhando. Eu olho para ela de soslaio, porque não sei o que quer. 

Não diz nada, dá mais um passo na minha direção, fica parada em silêncio. Fico na expectativa, vejo que ela segura 

alguma coisa, e a transfere a toda hora de uma mão para outra. Sei que uma coisa boa vai acontecer, e a ternura 

penetra-me o coração. Há silêncio dentro de mim. Então Irene estende-me a mão com um presente, um vidrinho 

cortado de tal modo que quando olhamos através dele, tudo parece em várias cores. Ontem eu o pedi emprestado, 

e ela nem me deixou olhar, mas agora diz: 

- Tome. É para sempre. 

Não garanto que ela disse “tome”, porque não ouvi bem. Só ouvi mesmo: 

- É para sempre. 

Ela o disse baixinho, delicadamente, de uma maneira gostosa, com timidez.” 

TEXTO 2: Em busca do sentido da vida e da felicidade 

Nosso desejo mais profundo é encontrar o sentido da vida e ser felizes. Não apenas por um momento, mas sempre e 

plenamente. Desejamos a realização total de nós mesmos, nas pequenas e nas grandes coisas. Nosso coração é feito 

para a beleza e a felicidade, para amar e ser amado, para buscar a verdade e fazer o bem. Somos movidos pelo 

desejo e pelo anseio de realização na grande aventura da vida, na construção do nosso futuro, não só pessoal, mas 

de tudo o que nos cerca.  Ao mesmo tempo somos limitados. Nossa experiência de vida inclui erros, injustiças e 

várias formas de sofrimento. Mas o sonho de ser feliz é bastante visível e descrito por grandes místicos e artistas. 

Santo Agostinho em suas Confissões revela isto: “...nosso coração está inquieto até que repouse em ti (DEUS)”. 

ATIVIDADES SUGERIDAS -  PONTOS DE REFLEXÃO A PARTIR DOS TEXTOS : 

1- Onde você encontraria uma Irene em sua vida?  O que você diria a respeito da atitude e do modo 

como ela agiu com o nosso personagem? 

 

2- O personagem do Texto 1 diz que há silêncio dentro dele. Você já experimentou esse momento? Se o 

silêncio faz parte de sua vida jovem, o que se pode encontra em nosso interior nesse momento? 

 

3- 3- Explique o que você entendeu sobre o sentimento que há entre o narrador e o amigo Mundinho. 

 

4- Sei que uma coisa boa vai acontecer, e a ternura penetra-me o coração. Em seu dia a dia, na família, 

na escola, que coisas boas podem acontecer? E a ternura, hoje, está um tanto distanciada de nossa 



vida. Seria importante resgatá-la? O que a gente pode fazer para que a ternura, a paz interior reinem 

em nós? Busque alguma passagem em sua vida em que você a sentiu inteiramente.  

 

5- O vidrinho cortado que está mencionado no texto parece não valer nada, mas traz um colorido 

especial para Irene e seu amigo. Você já possuiu um “vidrinho” assim, colorido, enfeitando sua vida? 

Conte um fato em que um colorido tomou conta de sua vida, ainda que por um só momento. 

 

6- No texto 2, há uma afirmação: Somos limitados, dadas as injustiças, nossos erros etc. 

 

Que ações podemos fazer para alcançarmos a felicidade, saindo dessa esfera de mal-estar? 

 

7- Muito nos alegraria se você, jovem, desse seu parecer sobre o pensamento de Santo Agostinho, 

partindo do ponto em que o homem busca ser feliz aqui na Terra. 

      

 

 Um bom trabalho, boas férias e uma Copa do Mundo bem tranquila.   

 É o que lhes deseja a Pastoral da Educação. 

 

 


